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O Muriqui e outros bichos: a biodiversidade 
na  Mata Atlântica da  Juréia-Itatins

A  “ Juré ia”  é  um conj unt o de 
unidades de conserv aç ã o 
cuj os obj et i v os est ã o na 

preserv aç ã o da biodiv ersidade,  
na v isit aç ã o pú blica,  pesquisas,  
no uso sust ent áv el dos seus re-
cursos e at i v idades educat i v as.  
O  seu t errit ó rio est á dist ribuí do 
ent re os municí pios de Peruí be,  
I t ariri ,  Miracat u e I guape.

N o iní cio dos anos 8 0 a regiã o 
con h ecida como R io Verde e 
G raj aú na t i v eram suas áreas de-
sapropriadas para a const ruç ã o 
de usina nuclear que acabaram 
post eriorment e f a v orecendo a 
cria ç ã o da Est a ç ã o Ecol ó gica 
Juré ia- I t at ins.

O  modelo a t ual de ges t ã o 
para a conserv aç ã o de uma das 
áreas mais ricas do mundo,  t ev e 
import ant e part icipaç ã o do sau-
doso prof essor Paulo N ogueira 
N et o,  como S ecret ário N acional,  
da S ecret aria Especial do Meio 
A mbient e do Minist é rio o I nt e -
rior -  S EMA .  R elat ou o prof essor 
Paulo N ogueira em 201 8  que Er-
nest o Z w arg em 1 9 7 8  com muit a 
preocupaç ã o e cert a desolaç ã o o 
procurou em I t anh aé m para f alar 
da conserv aç ã o do grande maci-

O nç a pintada

M uriqui Anta

ç o da Juré ia.  D est e encont ro re-
sult ou um sobrev oo à  Juré ia e o 
t ombament o pelo C O N D EPH A T ,  
ó rgã o responsáv el em prot eger 
o pat rimô nio h ist ó rico e art í st ico 
de S ã o Paulo.

O s  con t a t os do pro f essor 
N ogueira N e t o incluí am o im-
por t an t e  b i ó l ogo amer icano 
T h omas L ov e j o y ,  prof essor na 
U niv ersidade de Y ale,  que aca-
bou aj udando na implant aç ã o de 
uma base de f iscaliz aç ã o no rio 
Verde at rav é s de f inanciament o 
int ernacional.

Mas a ef et iv a conserv aç ã o  de 
t odo o t errit ó rio,  ocorreu no dia 
1 9  de j aneiro de 1 9 8 6  em uma 
reuniã o h ist ó rica no Parque Es-
t adual da I l h a do C ardoso,  onde 
est av am present es,  aut oridades 
pol í t icas como o G o v ernador 
Franco Mont oro,  o Minist ro de 
Meio A mbient e Fláv io Peix ot o,  o 
D eput ado Fábio Feldman,  v ários 
prof essores da U S P ent re eles 
José  Pedro de O li v eira C ost a,  
que v iria a ser o primeiro gest or 
da Juré ia e depois o primeiro 
S ecret ário de Meio A mbient e do 
Est ado de S ã o Paulo.

Em 2004  o prof essor N oguei-

ra N et o observ ando os conf li t os 
ex ist ent es da criaç ã o da Est aç ã o 
Ecoló gica em áreas onde ex is-
t iam agrupament os h umanos 
e pela div ersidade de caract e-
r í s t icas ex is t ent es indica uma 
soluç ã o para o t erri t ó rio ,  com 
a criaç ã o de um “ Mosaico A m-
bient al” .  N o ano 201 3  buscando 
adequar os usos por comunida-
des t radicionais e a manut enç ã o 
da biodi v ersidade f oi criado o 
Mosaico Juré ia- I t at ins,  com seis 
unidades de conserv aç ã o,  sendo 
dois parques “ Prelado”  e “ I t ingu-
ç u” ,  um R ef ú gio de Vida S ilv est re 
“  I l h as A brigo e G uarari t ama” ,  
duas R eser v as de D esen v ol -
v iment o S ust ent áv el “ B arra do 
U na”  e D espraiado e a Est aç ã o 
Ecoló gica Juré ia- I t at ins.

N est e t errit ó rio que t em apro-
x imadament e 1 00. 000 h ect ares,  
alé m do uso sust ent áv el das co-
munidades t radicionais,  pesqui-
sas,  a v isit aç ã o em cach oeiras,  
t ril h as e praias quase desert as 
podem ocorrer e os processos 
nat urais de conserv aç ã o da v ida 
animal e v eget al est ã o garant i -
das com quase nenh uma int er-
f erê ncia h umana. 
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E dson M ontilha:  Professor,  biólogo,  
primatólogo,  doutor em E cologia. 

G estor de Unidade de C onservaç ã o na 
F undaç ã o F lorestal -  S I M A -  S ecretaria 
de I nfraestrutura e M eio Ambiente do 

E stado de S ã o Paulo.

A s regiõ es t ropicais do mun-
do,  como a Juré ia,  sã o as áreas 
mais ricas do planet a em biodi-
v ersidade.  N est as localidades   
ocorrem as mais dif erent es f or-
mas de v ida,  f ungos,  pequenos 
inset os que v i v em  escondidos 
em bromé lias e out ras plant a,  
at é  grandes mamí f eros como a 
onç a- pint ada,  que buscam nas 
mat as sombrias o  abrigo e opor-
t unidade de ref eiç ã o.

A  v eget aç ã o é  ex t remament e 
rica e adapt ada à s caract erí s -
t icas ambien t ais que mudam 
bast ant e em decorrê ncia da in-
f luê ncia do mar e da alt i t ude que 
v ai do ní v el do mar at é  mais de 
1 000 met ros.  A ssim,  nos locais 
onde o rio U na ou o G uaraú   en-
cont ram o mar,  ocorrem os man-
guez ais e áreas de rest inga,  que 
é  local pref erido das bromé lias e 
pererecas.

I mport ant es animais ocupam 
est es ambient es e os lev ant a-
ment os d ã o cont a da riquez a 
da f auna ex ist ent e e ainda a ser 
descobert a na Juré ia.

A l é m da onç a- pint ada,  out ros 
f elinos como a onç a- parda e a j a-
guat irica est ã o present es.   Est es 
f elinos se aliment am de pacas,  
cot ias,  porco do mat o e do v ea-
do.  A  list a de mamí f eros é  grande 
incluindo nosso maior mamí f ero 
a ant a,  queix ada,  quat i ,  lont ra,  
irara,  t at us,  et c.

Mas na medida que nos af as-
t amos da cost a em direç ã o à s 
áreas mais elev adas,  seguindo 
em direç ã o ao pico do Pogoç a,  
as árv ores f icam mais al t as e 
f rondosas.

N es t es locais de maior al -
t i t ude,  na serra da Jur é ia en-
cont ramos o lar do muriqui ou 

mono- car v oeiro -  B rac h y t eles 
arac h noides o maior prima t a 
das A mé ricas e um dos primat as 
mais ameaç ados do mundo.

O  nome “ muriqui ”  v em da 
l í ngua t upi e signi f ica “ gen t e 
que bamboleia,  que salt a pela 
f lorest a ”  e a sua populaç ã o é  
es t imada em pouco mais de 
2. 000 indiv í duos,  por isso a es-
pé cie encont ra- se em alt o risco 
de ex t inç ã o.   

O  muriqui f orma grupos com 
mais de 3 0 indiv í duos,  se loco-
mov em rapidament e e a grandes 
dist â ncias usando como apoio 
a cauda,  sempre em busca de 
aliment o e local para abrigo .  
O s mach os que sã o um pouco 
maiores que as f ê meas ch egam 
a pesar 1 5  quilos e t erem de 
compriment o mais de 7 0 cent í -
met ros.

A  diet a é  bast ant e div ersif ica-
da,  compost a por f rut os,  f olh as,  
f lores e para est a at i v idade f icar 
pendurado pela cauda é  uma 
grande aj uda,  pois libera o uso 
das mã os para o manuseio do 
aliment o.  A  cauda preê nsil f un-
ciona como um quint o membro 
e  é  uma caract erí st ica marcant e 
da espé cie.   

U ma out ra caract erí st ica mui-
t o int eressant e é  o f at o dest es 
animais serem bast ant e t ran-
quilos e pací f icos,  o que rendeu 
para eles o t í t ulo de “ pov o calmo 
da f lorest a ”  . A braç ar ent re os 
muriquis é  um comport ament o 
bast ant e comum,  e ocorre com 
f requê ncia durant e os encont ros 
ent re grupos f amiliares.

N a Juré ia out ros animais e 
prima t as como o bugio - rui v o 
t ambé m ex is t em em liberdade 
e com t o t a l  condi ç õ es  para 

z

que os processos ecoló gicos e 
ev olut i v os possam det erminar a 
sobrev i v ê ncia dest es animais.

A s ameaç as à  conserv aç ã o 
dest e primat a est á na perda das 
f lores t as e f ragment a ç ã o das 
áreas nat urais e na caç a.   Por 
isso ,  áreas con t í nuas e bem 
preserv adas como a Juré ia,  sã o 
ex t remament e import ant es e t em 
o reconh eciment o int ernacional 
de sua import â ncia.

A  U N ES C O  ( O rganiz aç ã o das 
N aç õ es U nidas para a Educaç ã o,  
C i ê ncia e C ult ura)  reconh eceu a 
Juré ia,  como sendo um Pat rimô -
nio N at ural da H umanidade,  t í t u -
lo dado t ambé m a out ras áreas 
relev ant es como o Pant anal e 
Fernando de N oronh a. z
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Andando por aí
com sol forte
que no areã o do telégrafo
até queimava os pés
e ofuscava os olhos
encontrei-me
com dois grandes
e velhos amigos
“ Peruibanos”  da gema!

O límpio era um deles
de rosto bastante cansado
mas de corpo e musculatura
bem conservados
Sua memória
é algo extraordinário

A conversar
disse-me que nã o via Antonio Geraldo
há muito tempo

“JAMBOLOEIRO”
O CENÁRIO DA HISTÓRIA

- IMAGINO COMO PODERIA SER UMA CONVERSA ENTRE 
“PERUIBANOS” FALANDO DAS PESSOAS E COISAS DO LUGAR!

Depois,  embaixo do Jamboloeiro
onde estávamos sentados a falar 
lembrou que 
-Antonio Geraldo
era um excelente mú sico!

Az amor
o outro amigo 
que igual a O límpio
nã o anda sem chapéu de palha 
ou boné

Começou a falar dos tempos
em que os mú sicos “ dantes”
eram bastante respeitados
e que quando tiravam o dia
‘ pra tocar’
‘ varavam a tarde,
a noite,  a madrugada,  a manhã
e iam até “ artas horas”  do dia seguinte

Conversa vai
conversa vem
falaram,  também,  
que j á faz ia “ um bom tempo”
que nã o viam
Joã o O z ório-do Telégrafo
Ranulfo L acerda- que muito bem tocava 
clarinete
Pedro Almengo- “ Chefe de Q uarteirã o”
Ele tinha um empório de “ Armarinhos e 
Secos e Molhados”
-O nde será que andam nossos amigos?
-indagavam silenciosamente.

O  bom de conversar
é que a gente fica sabendo
de tudo que aconteceu
e que estava acontecendo
no Povoado

Por exemplo:
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os dois falaram que
“ há poucos dias a Companhia de 
Arrastã o
fechou um lanço na ‘ artura do Janj uana’
que foi um sacrifício’  fechar o cópio da 
rede
 
O veva,  sassarí,  xaréu,  corvina,
Sapete (linguado), betara,  robalo e 
pescada
tinha aos montes,
inclusive,  raia e caçã o-viola,
conguito era o que tinha demais

Indagaram até:
“ sabe que as carroças do Marçal,  do 
Pedro Bez erra
e a Charrete da Minerva
quase que nã o deram conta de ‘ bardear’  
a pescaria
até a Estaçã o de Trem?

-F oi preciso
buscar o F ordinho 29
do Silvinho Coimbra
pra ‘ bardear’  o pescado,
nunca vi tanta fartura’  !
Az amor disse,  ainda,  que
“ temiam perder boa parte da pescaria
que j á estava abrigada na sombra do 
j undú ”
prá nã o estragar o peixe 
mas alguns visitantes
também levaram muito peixe embora,
pois j á se faz ia tarde do dia
nã o havia gelo e o Trem para Santos
j á estava de partida” !

-Q uem comprava muito robalã o
era o ‘ Pedro O mura’  da venda. -disse 
O límpio
-L á ele tem queroz ena,  az eite e até peixe 
seco
que compra do ‘ pessoar do Una- 
continuou.
O  irmã o dele 
‘ Paulo O mura’  é que faz  o retrato
do povo daqui!

-Ugo da ‘ Casa Redonda’ ,  
também,  compra muito robalã o e 
vongolli! -completou Az amor.

O  Jamboloeiro
na sombra do qual estávamos
fica ao Oado da LgUeMa
do Monsenhor L ino dos Passos
bem pertinho do Chafariz
onde ao lado está a casa dos índios

Era ali em frente
que ficaYa a 3ensmo 6mo -omo
do Salvador Staibano
e que recebia gente de toda parte
A Pensã o Santo Antonio
do velho Antonio  Ataulo- ‘ eta homem 
bom hein’ ! ? -diz iam
Também era bastante movimentada

As charretes e carroças
que paravam cheias
diante das Pensões
vinham da Estaçã o Sorocabana
traz endo visitantes e malas

A criançada
com estilingues no pescoço
rodeava as charretes
como se recepcionassem os viaj antes
As crianças gostavam muito
de tomar banho na Gamboa do Padre!
E os mais moços
todas as tardes iam
até a Estaçã o esperar o trem. Era um 
costume bonito!
Também,  de tempo em tempo
chegava na Vila Peruibe
Uma Jardineira transportando muita 
gente
Antonio Augusto de Sá L opes,
que mais tarde passou a ser 
Comendador
era dono daquele “ carro enorme”

-L á vem Totó Manduca
Aquele sim
faz  uma boa ‘ F arinha Manema’
7oty coP a 0uOKeU e os fiOKos
trabalham bem na roça
faz em farinha e um bij u com gergelim
plantado no quintal e pilado em casa
Eles entregam tudo em algumas 
“ vendas”  da vila
Ele é um ótimo tarrafeador
e,  também,  é Chefe de Q uarteirã o” !

-Totó estamos conversando
a respeito da “ Vila Peruibe”
sente-se aqui!
-Pois sim O límpio, -tá sabendo do 
Cholatim?
Ele emprestou o Salã o do Cinema
pra faz er os bailes de Carnaval
O lha que o Salã o é grande!

-No Carnaval
nã o adianta ter Cinema
o pessoal quer mais é pular!  - Disse 
Az amor.

-O  Chicolatim é um homem bom 
certa vez  saiu daqui,  pegou o trem 
e foi até Ana Dias
SassaU o fiOPe ³+LUosKLPa Peu $PoU´
O s j aponeses mais antigos choraram de 
emoçã o.

- Voltando ao assunto do carnaval
desta Ye] o %Ooco´ e na +oUa que se 9e´
YaL desfiOaU coP PaLs gente�� IaOou 
O límpio
- O  bloco “ Peruibense”
também promete um bom desempenho!
O  “  Pereira”  vais sair de novo
ele vem na turma do “ 77”
-E a Jáj a?
-Pelo j eito outra vez
vai ser a Rainha do Carnaval
- Mas que mulher bonita,  nã o! ?

- O  Carnaval,  ainda tá longe
mas o pessoal j á tá na rua
tocando e cantando
 até tarde da noite,  principalmente,  
no Bar do Agostinho Navarro
e no ‘ Toca da O nça’

-L á pelas bandas do ‘ Ultimo Gole’
o pessoal tá muito animado!
O  F adinha,  nã o perde uma noite!
Aquele pandeiro ele ganhou do Adhemar 
de Barros - Disse Az amor
Cirilo j á está com o Bandolim bem 
afinado�
-Alvaro Ivo
também treinou muito
Ele toca bem o Trombone de Vara!

O  centro da V ila I grej a de S ã o J oã o B atista
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-reforçou Tóto Manduca
-Cristina de “  Crides” ,
nã o vence faz er chapéu de palha 
diz  que tem muitos pedidos
dos foliões
-Isto é bom prá ela 
que assim ganha alguns ‘ réis’ !

-Sabe Totó?
-Tá lembrado da ú ltima Procissã o de Sã o 
Pedro?
-As canoas a remos
quase que nã o venciam
a forte maré de ‘ vaz ante’  na hora da 
procissã o
-F oi preciso margear o mangue
e entrar no porto do Velho Monteiro
também caiu um Sudoeste que ‘ Virge 
Maria’ !

-Enquanto o povo em terra j á em 
procissã o
seguia do Porto
em direçã o á Igrej a
pela rua do Telégrafo
o Antonio F ogueteiro
e o Erasmo Ribas 
soltavam os roj ões e aqueles ‘ foguetes 
de rabo’
-Era uma Procissã o muito bonita
parecia que o povo
era mais religioso!  - Disse Az amor

-Mas viu O límpio e Az amor
estou pensando bastante
num assunto muito importante!
-Se comenta
desde a Estaçã o,  até o Piaçaguera e 
Taniguá
e,  também,  no sítio Canta Galo,
no Arrastã o e até no Una e Barro Branco
que tem um movimento
liderado pelo Russomano
em Itanhaém
pra faz er do nosso Povoado
um Município!

O s dois que j á sabiam do assunto
reforçaram a conversa:
-É ,  achamos que esta idéia
vai adiante
inda mais que o chefe do movimento
é de família boa

e o povo daqui gosta dele
-O  Russumano é sério
e tem defendido o Povoado
‘ com unhas e dentes’
sem pedir nada em troca
-Certamente o povo estará do lado dele!
-disse O límpio
com o consentimento de Totó Manduca e 
Az amor

-Nossa gente tem o tino prá política
nã o vem que os eleitores daqui
j á elegeram Almiro Caetano dos Santos,
Victor Caetano dos Santos e o próprio 
Russomano?

-Mas que “ sólã o”
que está hoj e,  heim! ?
-O  tempo é noroeste!
-O  mar tá mansinho,  mansinho!
-Vej am
quem está chegando! ! !
-É  o Albano F erreira!
-Já estã o diz endo
que se a Vila de Peruibe
“ virar”  município
ele vai “ saí”  candidato a Vice- Prefeito!
-E nã o é que ganha! ? -adiantou Totó 
Manduca.
Depois de nos cumprimentar
Albano sentou-se na gostosa
sombra do Jamboloeiro.

Albano,  também,  reclamou
que há muito tempo nã o vê  O rlando 
F ontes.
Todos sabem que O rlando é um exímio
tocador de Cavaquinho
Totó Soares- do Guaraú
Joã o Enéas- do Barro Branco
Zacarias Alves e Erasmo Ribas
sã o pessoas que nã o tem aparecido 
mais.
Sabe lá Deus onde andam! ! !

Zacarias Alves era pessoa muito correta
e bastante respeitado
ele tinha Arrastã o em sociedade com 
Joã o Vitoriano
também foi o primeiro Presidente da 
Cooperativa de Pesca de Peruíbe
isso em 1942,  uma das primeiras no 
Brasil

Na conversa comentou-se
da habilidade do Totó Soares
em faz er uma canoa
ou um batelã oz inho

F oi aí que
O límpio e Az amor
falaram que,  também,  nã o tem visto
Joã o Paixã o,  Garcia,  Benedito do Morro,  
Joã o Marcolino
Joã o Joana e Jorge Torquato
-O  Jorge Torquato era da Praia do Una
e era ‘ Chefe de Q uarteirã o’

Também,  falavam que nã o viam mais 
Andrenandes Costa
-Aqui em Peruibe
era ele quem melhor faz ia um cerco de 
Tainha
-Tanto no Rio Guaraú  quanto no Rio 
Peruíbe
todo ano Oi estaYa eOe coP os fiOKos
-Também tinha excelente prática no 
Arrastã o
-F az ia gaiolas de Uvá e Bambu
com tamanha habilidade! - disseram

-Certa vez
o Andrenandes acertou  na Tainha
que o cerco mais parecia um aquário
-Nunca vi tanto peixe,
era tudo tainha ovada!  -contou Totó.

-É ,  ele,  também,  aj udou na vigilância
das praias do Guaraú  e Arpoador
durante a Revoluçã o de 32!
-Ele estava com 19 anos de idade
era um menino,  ainda,
e os pais moravam em Sã o Sebastiã o.
-Era forte 
e chegou a remar do bairro de Sã o 
F rancisco
depois do Pontal da Cruz ,  até Bertioga
-Andrenandes nasceu na Ilha da Vitória 
por fora da Ilha Bela
-É  um ótimo pescador
e nã o sabe nadar! ! !
-Andrenandes,
também,  trabalhou na abertura da 
Estrada do Guaraú

-Mas,  por falar em peixe:
-Sabe que nunca mais comi 
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um Az ul Marinho! ? - exclamou O límpio.

-Pois quero diz er pra você s que 
nã o faz  tempo
lá “ pra bandas”  da F onte Grande
ou do Buraco Q uente
se comentava bastante
que houve uma “ pexada”
na casa de Abel costa!
-Bagre seco,  banana verdolenga
e cheiro-verde à  vontade
enchiam uma enorme caçarola
num “ baita”  fogo de lenha,  
queimavam Cambuí e Caú na
-O  pirã o era com F arinha Manema 
e olha que nã o faltou o “ Café amargoso”
pilado ali na hora!  Colhido do quintal de 
Catarina Mendes

-Diz em que tinha uma porçã o de gente!
-F alam que estavam lá
o Antonio F ogueteiro,  L ibertino,  Maéca
Almiro,  Vadico,  Joã o da Cantina
Ziz i,  O rmindo Praxedes,  Candinho,
Benedito Mendes,  Tonico
Vito e o Zéca da Estaçã o.

F oi aí que o Albano “ Café”
notou a aproximaçã o dos irmã os
Darci e Joã oz inho L acerda.
que vinham do porto com um j acá nas 
costas
e um facã o embainhado,  na mã o

-Joã oz inho e Darci
venham cá prosear com a gente! - 
Chamou Ziz í
que tinha se j untado
ao pequeno grupo
que ali estava a contar “ causos”
e a comentar os acontecimentos
dos ú ltimos dias,  no Povoado.

-Q ue estã o a faz er aí
embaixo do j amboloeiro? - perguntou 
Joã oz inho L acerda
-Com este Sol forte
nã o dá pra andar neste areã o!
‘ inda’  mais que estamos sem os 
tamancos! - adiantou Ziz í.

-’ Perá’  lá
que antes vou tomá uma aguinha
aqui no nosso belo Chafariz !
-E,  ainda,  vou pegá umas pitangas
no ‘ quintar’  do Velho Zimbo! !
-Aqui em Peruibe
os ‘ quintar’  nã o tem cerca - disse 
Joã oz inho
Conversa pra lá
Conversa pra cá
o Totó Manduca,  lembrou que :
-certa vez
Cirilo tinha vindo da Estaçã o
até a Vila
pra falar como Monsenhor L ino dos 
Passos
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pois que precisava levá-lo
até a casa do maestro Joaquim X avier 
Teixeira
por que a banda tinha recebido
alguns instrumentos novos
e era preciso benz er o instrumental
-Mas naquele dia nã o foi possível 
j á que Carrinho e Vitoriano
informaram que o Monsenhor L ino
tinha ido para o Poço Az ul
onde gostava de rez ar
e pescar

1aqueOe fiP�de �sePana
nã o teve Vapo no “ Ipe Roxo”  e nem no 
“ ipe Amarelo”
Esses lugares eram onde aconteciam
os bailes ( Vapos e F andangos) do 
Povoado

F oi entã o que Ziz í brincou
-aqui todo mundo é pescador!
e aqueles que chegam 
também pegam o costume
-Isto acontece porque 
aqui em tudo quanto é água dá peixe! !
-O lhem lá!
-Nã o to falando?
-A prova taí! ! !

-Aquele ali que vem com o picaré
no ombro e um j acá nas costas 
nã o faz  tempo que mora em Peruíbe
e vai pescar quase todos os dias ! ! !

Todos olharam,  foi entã o que notaram
que quem se aproximava era o Dino 
(O svaldo L inardi)
e o Sabará.

O  Dino era ‘ Sub-Delegado’  na Vila
e mais tarde foi Comissário de Menores.

Totó Manduca adiantou-se.
-Este dois aproveitaram o reponto da 
maré
pra lancear no j apuáia
pois sabem que lá,
depois da trovoada e do aguaceiro,
de ontem,
hoj e “ barreariam”  no parati,  timbale,  
robalete
caratinga e garaveve!

-Puxa vida,  nã o é que “ barrearam”  
mesmo! ! -admirou-se  Az amor.
-Bom dia pra todos-saudou Dino
-O lá pessoal! -cumprimentou Sabará
-Me diga uma coisa Sabará
-L ancearam até onde?  -quis saber 
O límpio.

-Só demos trez  lanços!  Um no 
j apuáia
e mais dois até o meio da Praia do 
Canto!
-A água tá bem turva-respondeu 
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Nicolau ( Sabará)
-O  Picaré é bom mesmo,
tem ótimo entralhe ,  boa quantidade de 
cortiça
e é bem enchumberado,
-Na hora da puxada
a ressaca nã o arvora o chumbero
e estes ‘ calã o’  de guatambú
sã o uma belez a! ! !  relatou Dino.

Ziz í quis saber quem tinha feito
aquele j acá de timbopeva e imbe.

-F oi Servino da Praia do Parnapuã
-disse Sabará,  completando
-Troquei com dois litros de “ querosena” ,
cinco “ pau de sabã o”  e uma foice!

-Tudo isso Sabará? -indagou Albano.
�e� Pas eOe ficou de Pandi uP µSaU de 
bodoques’
-Pois nã o é que ali
no Chico Preto
tem muita Saripóca,  tiriva e baitaca?
-Ah! ! !  quero experimentá os bodoques lá!

O s dois seguiram adiante,
pois o Sol forte
estava de arrebentar mamona
e tinham que cuidar da pescaria

A continuar na sombra do Jamboloeiro
o grupo de Peruibanos
olhava para as ‘ grimpas’  daquela árvore
e via os fortes raios do sol
a trespassar as folhagens
Era um dia bastante noroestado
e a conversa prosseguia muito animada 
e saudável
pois falavam da história viva do lugar

Era gostoso ouvir o ‘ relatar’  da historia
do povoado,  coberto de areã o
cheio de mato
e que seus caminhos
sempre levavam a um lugar onde tinha 
água

Peruibe tem histórias maravilhosas
lapidadas pelo tempo
como se tivessem sido escritas

em homenagem a seu povo de entã o
Penso que nã o foram escritas 
cada parte cada trecho
estavam impregnados na personalidade
de cada um

A continuar a conversa
surge um novo assunto

-Nã o sei se você s
j á estã o sabendo
mas,  ali perto do Garcia no Itatins
estã o levantando uma obra
de bom tamanho! -Disse Az amor
-É ,  ontem cedinho
quando fomos pra Companhia
vimos o pessoal trabalhando!  reforçou 
O límpio

-Já ouvi diz er que ali
vai ser uma pharmácia! -adiantou Albano

-O  proprietário
é um ‘ tar’  de Bruno!
-Q ue além de pharmaceutico,  também,  é 
j ornalista!  -reforçou Ziz í
-Ele trabalhou ‘ numa rádio’  e aqui j á 
montou um j ornal e é mineiro,  por cima! ! !
-O  nome do j ornal é “ O  Panorama”
-Ele é um homem Rosacruz -alguém falou

-Ali prá baixo
Mi teP &LnePa� teP 6oUYeteULa� teP +oteO 
Praia
tem a Estátua de Sã o Joã o,  tem o Baz ar 
Edna
o lugar tá crescendo! -disse Joã oz inho 
L acerda.

-O  Povoado j á está precisando 
de uma pharmácia
pois tudo que é remédio
que o doente precisa
temos que ir à  Itanhaém
pra adquirir! !  emendou Totó

F oi entã o que o Albano lembrou:
-O tacílio Dantas
vem falando sempre
que o povo de Peruibe
Mi nmo Sode PaLs ficaU seP uPa 
pharmácia!

-Por falar nessas coisas
ontem lembrei
que o Deocrécio adoeceu
e j á quando caia a tarde
e pardej ava a noite 
nã o tinha ninguém pra acender 
os lampiões da rua !

-Mas sempre aparece alguém 
pra aj udar
e nã o é que todos os lampiões estavam 
acesos?
-o povo do lugar se revez a nas 
responsabilidades. 
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-A Pharmácia -disse Joã oz inho L acerda
-só vai servir
prá vender Biotonico
porque nossa gente
sempre acaba se curando
com remédio caseiro!

Totó Manduca emendou:
-É  verdade
carquej o, nhapecanga, carobinha
j amutitana,  chapéu de couro
erva Santa Maria e,  mesmo,  Jamboloeiro
nã o faltam por aqui! ! !

-Nã o ve que até embaú va
picã o-preto,  guaco,  sabugueiro
e erva doce curam tudo quanto é 
mal? ?
-Você s nã o vem 
que a Dona Isaura,  nossa Parteira
j á cuidou de tantas parturientes
sem que acontecesse qualquer mal a 
elas?
-Dona Isaura lava a criança e a mã e com 
ervas
e depois benz e
-Vê  como as famílias tã o crescendo!

-Gente,  você s tã o sabendo
que tem um ‘ tar’  de Q uebra Galho
lá pelas bandas da Estaçã o?
-Nã o é que o Moço resolve todos os 
problemas dos caminhões
e dos ‘ trator’  da Prefeitura?
-o homem é bom mesmo! ! -exclamou o 
Botinha
que cKegou no fiP da conYeUsa�

-Pessoal
a conversa tá boa
mas tá na hora de irmos embora!

-Até logo!
-Até logo pra todos!
-Até outro dia !
-Se Deus quiser!

E Deus quis 
que eles se encontrassem
em outro lugar
num outro plano
mas sem planos.

Era mê s de novembro!
Muito calor
se consumia muita água
e limonada
Nas tardes
j á se ouvia o cantar da Cigarra
ela anunciava que o Natal logo chegaria

Durante o mê s de Dez embro
os ‘ peruibanos’  organiz avam o ‘ Reisado’
Nas noites e madrugadas
saiam em ‘ folia’  cantando pelos caminhos
F az iam visitas nas casas
rodavam pelo povoado inteiro

Em outras épocas a Banda se organiz ava
e nas madrugadas
faz iam as ‘ alvoradas’
durante esses acontecimentos
executavam mú sicas defronte as casas
daqueles que eram conhecidos
como ‘ autoridades’
principalmente os Professores.
18 de fevereiro, 31 de março, 21 de abril, 7 
de setembro,
15 e 19 de novembro eram datas cívicas
orgulhosamente reverenciadas!

Ao cair da noite
a imensidã o de grilos
parecia querer ‘ alumiar’  os caminhos
da Vila
Um ou outro morador do lugar
tinha ‘ F lasch light’
no mais,  todos andavam
ás escuras ou usavam o ‘ fifó 
(tocheiro)
O  coaxar dos sapos
faz ia lembrar a banda batucando
e os curiangos,  que caçavam á noite,  
j á se movimentavam em busca de 
comida

O  céu estava estrelado
a L ua Cheia j á despontava
por sobre o arvoredo
e faz ia seu serã o
O  calor do dia
deu lugar ao frescor
que chegou com a aragem
vinda do O este
Amanhã  cedo,  certamente,
o capim da beira do caminho
estará orvalhado
(lembro-me de quando,  ainda,  criança 
quando
nos vapos na casa de L ibertino cantavam 
uma mú sica
mais ou menos assim:  tá chegando a 
madrugada oi
o sereno vem caindo,  cai cai sereno 
devagar 
que o meu amor está dormindo 
deixa dormir em paz ....)

Nã o é tarde
a noite apenas tomou seu lugar

Nas poucas casas
alguns lampiões a querosene
ainda estã o acesos
e podem ser vistos pelas j anelas abertas

-O  Povoado dorme 
Um ou outro cachorro late
talvez  assustado
com o barulho do abacate
que soltou-se do talo
se esborrachando no chã o.
Aqui tem muito abacateiro,
e uma boa fruta pra comer com café e 
farinha

Silê ncio
É  quase o mesmo silê ncio do dia
o Povoado descansa
O  trem,
a j otinha “ Maria F umaça”  apitou
Sã o trê s e meia da madrugada
está indo pra Santos
Volta o silê ncio
Um galo canta 
outro galo canta
muitos galos cantam

Eu sabia
que logo logo
uma galinha cacarej aria
mas o dia está quase clareando

Ao abrir a porta
Pega-se o litro de leite
E o pã o deixados pelo padeiro
Nã o tem j ornais
nã o precisa 
as notícias chegam através das cartas
YLndas de 7UeP e ficaP na &antLna do 
“ seu”  Joã oz inho

No j undú
os pescadores
j á começam
a varaçã o do barco
antes que o dia clareie
é a pesca de Arrastã o que se inicia
(isto nã o é poema,  é história,  é verdade)

O ntem 
o sino da Igrej a
nã o tocou nenhuma vez ,  durante o dia;
nã o morreu ninguém !
-Graças a Deus!
De casa 
as crianças rumam
soz inhas para a escola
a Professora Nerucha as espera!

C i d a d e  d e  Pe r u í b e
“ Realiz ou-se,  no dia 20,  na Igrej a de 

Sã o Joã o Batista,  desta cidade,  o enlace 
matrimonial do distinto j ovem Domingos 
Messias do Nascimento com a gentil 
Srta. Ercília O liva L acerda,  ornamento 
da sociedade. A cerimô  nia religiosa 
teve transcorrer dos mais brilhantes 
encontrando-se a nave do templo 
literalmente tomada pelo grande nú mero 
de aPLgos e conYLdados e oficLou o ato 
religioso o Reverendíssimo Monsenhor 
L ino”  (O  PANO RAMA,  j ulho de 1959- 1.500 
exemplares)

-Senhores esta a minha singela 
homenagem aos imortais de minha terra!

1995/ início elaboraçã o
2005/out/ continuaçã o

J A IR O  C O S TA
z
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Após um 2019 com poucos feriados 
prolongados,  o ano de 2020 será 
uma boa oportunidade para esticar 

IoOgas Munto coP finaLs de sePana� 1oYe 
datas comemorativas,  entre feriados e 
pontos facultativos,  poderã o ser estendi-
das,  mais que as 5 de 2019.

O  levantamento considera datas que 
caem em dias de semana,  com exceçã o 
da quarta-feira,  e que por isso podem ser 
Muntados aos fins de sePana�

O  começo do ano nã o será muito 
favorável,  j á que o primeiro dia de j aneiro 
caL nuPa quaUta�IeLUa� o que sLgnLfica es-
tradas cheias no retorno após as viagens 
de Réveillon,  j á que a quinta-feira,  2 de 
j aneiro,  será dia de trabalho normal para 
a maioria.

1o &aUnaYaO� no finaO de IeYeUeLUo� 
começam as datas estendidas,  j á que a 
festa será comemorada entre sábado (22) 
e a manhã  da quarta-feira de cinza s (26). 
O  mê s de fevereiro acaba no dia 29,  j á 
que 2020 é ano bissexto e terá 366 dias.

Em seguida,  será possível comemo-
rar ainda no primeiro semestre os feriados 
prolongados da Páscoa,  Tiradentes e Dia 
do Trabalho,  além do Corpus Christi,  que 
é ponto facultativo.

A grande novidade será no segundo 
semestre,  que foi pobre em feriados 
prolongados em 2019,  j á que trê s deles 
caíram no sábado. Em 2020,  os feriados 
da Independê ncia,  Nossa Senhora Apa-
recida e F inados serã o à  segunda-feira.

Vej a abaixo a lista de 2020:  
- Confraterniz açã o Universal:  1º  de 

j aneiro (quarta-feira) - feriado nacional;  - 
Carnaval:  24 e 25 de fevereiro (segunda 
e terça) - ponto facultativo;  - Paixã o de 
Cristo / Páscoa:  10 de abril (sexta) e 12 
de abril (domingo) - feriado nacional;  - 
Tiradentes:  21 de abril (terça) - feriado 
nacional;  - Dia Mundial do Trabalho:  1º  de 
maio (sexta) - feriado nacional;  - Corpus 
Christi:  11 de j unho (quinta) - ponto facul-
tativo;  - Independê ncia:  7 de setembro 
(segunda) - feriado nacional;  - Nossa Se-
nhora Aparecida:  12 de outubro (segun-
da) - feriado nacional;  - Dia do Professor:  
15 de outubro (quinta) - ponto facultativo;  
- Dia do Servidor Pú blico:  28 de outubro 
(quarta) - ponto facultativo;  - F inados:  2 
de novembro (segunda) - feriado nacio-
nal;  - Proclamaçã o da Repú blica:  15 de 
novembro (domingo) - feriado nacional;  
- Consciê ncia Negra:  20 de novembro 
(sexta) - feriado;  - Natal:  25 de deze mbro 
(sexta) - feriado nacional.

Feriados 
prolongados 
serão quase 
o dobro em 

2020

z
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Valuse, um peruibano da Gema

No dia 18 de fevereiro de 1912 
nasceu a senKoUa +eUicOLdes 
L acerda em Barra do Una que 
tempos depois veio para Peruíbe 
onde fi[ou UesLdrncLa e conKeceu 
José da Piedade com quem casou 
e tLYeUaP quatUo fiOKos� 0oacLU da 
3Ledade� 0aULa +eOena da 3Leda-
de,  Araci da Piedade e José Va-
luse da Piedade. Todos nasceram 
em Peruíbe,  em casa,  pelas mã os 
da parteira dona Isaura Mendes,  
quando a cidade era distrito de 
Itanhaém e as ruas todas de areia.

Valuse como todos o conhe-
cem nasceu no dia 20 de abril 
de 1945,  estudou até o 5º  ano 
no Grupo Escolar Benedito 
Calixto em Itanhaém,  tomando 
o trem para ir à  escola e assim 
foi até os 11 anos de idade. 
Depois fez  o 1º  ano do ginásio 
em Peruíbe onde o diretor era o 
professor Mário Cabral,  pai do 
querido Paulinho Maravilha am-
bos falecidos. Após foi estudar 
na EMEF  Professora Terez inha 
Rodrigues K alil sendo aluno da 
professora Jandira Marques 
Corrê a que se tornou sua namo-
rada e esposa,  com quem teve 
trê s lindas filhas,  Aline Corrê a 
da Piedade,  L eilane Corrê a da 
Piedade e L enise Corr ê a da 
Piedade.

Em 1951 o pai do Valuse mon-
tou um armazé m de secos e mo-

lhados no local que hoj e é a sede 
do Bloco da Estaçã o e a família 
toda morava bem próximo,  numa 
chácara onde está a F armácia 
F armais,  da Estaçã o. O  José da 
Piedade faleceu em 1959 e aos 
14 anos de idade o menino Valuse 
foi trabalhar em um comércio,  que 
na época era chamado de “ ven-
da” ,  de propriedade do senhor 
Alexandre da Piedade Martins e 
duUante � anos ficou coPo aMudan-
te,  aprendeu o trâmite do negócio 
e assim reabriu o bar deixado pelo 
falecido pai que era um imigrante 
portuguê s que também trabalhou 
por alguns anos na  Estrada de 
F erro Sorocabana.

Naquela época nã o existia 
farmácia na cidade e sim uma 
curandeira e benz edeira sendo 
que se os moradores precisassem 
de uma farmácia tinham que se 
deslocar até Itariri,  na F armácia 
O tacílio Dantas.

Em 1967 montou um conj unto 
com alguns amigos era o Six 
Boy s,  do qual faz iam parte o 
/Lgue�/Lgue� *eUaOdLno� )ofinKo� 
L uiz Crica,  Joã o Teles e ele o Va-
luse,  se apresentando em show s 
e bailes pela regiã o.

Em 1976 montou um restau-
rante ao lado da loj a do fotógrafo 
mais famoso e tradicional da 
cidade o Dedé Color,  depois veio 
SaUa a (staomo e se fi[ou coP o 

Restaurante do Valusse com dois 
SS mesmo.

Em 1980 ele e o L igue-L igue 
criaram o show  de calouros,  o 
F orró Tec e o F orró Discoteca 
que funcionava aos domingos à  
tarde na SAP- Sociedade Amigos 
de Peruíbe.

F oi o fundador da C.L .E.P. – 
Clube dos L oj istas da Estaçã o de 
Peruíbe e conseguiu colocar pla-
cas em todas as ruas do Bairro da 
Estaçã o com os devidos nomes,  
promovia bingos e festas para 
arrecadar fundos além de bailes 
de carnaval.

F oi candidato a vereador 3 
veze s em Peruíbe.

Em 1995 o festeiro Valuse que 
cantava na quadra do Chico L atim 
durante o carnaval fundou o Bloco 
dos Mascarados,  em seguida veio 
a Banda Veneno que incorporou 
ao bloco e passou a se chamar 
Bloco da Estaçã o que até hoj e 
faz  sucesso no domingo e na 
terça-feira de carnaval arrastando 
milhares de foliões pelas ruas da 
amada cidade onde nasceu.

F oi homenageado na Câmara 
dos Vereadores como Cidadã o 
Benemérito,  Diploma Amigo de 
3eUutbe e +onUa ao 0éULto SeOo 
Bloco da Estaçã o e com o Diplo-
Pa de $ssocLado +onoUiULo da 
Associaçã o Comercial e Empre-
sarial de Peruíbe.
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PASSEIOS

O  que restou de uma das primeiras igrej as 
construídas pelos j esuítas no Brasil no século 
X VI. F oi declarado patrimô nio histórico nacio-
naO e SauOLsta� )Lca no finaO da aYenLda 3adUe 
Anchieta.

0uLto SUocuUada SoU suUfistas que buscaP 
as boas ondas do local em seus 300 metros 
de extensã o. F ica entre o costã o e o Guaraú ,  
com acesso pela Estrada do Guaraú .

Também conhecida como praia do Canto,  
fica entUe a Io] do ULo 3Ueto e a 6eUUa do ,ta-
tins. Tem uma ducha natural muito procurada. 
Atravesse aponte sobre o rio e vire à  esquerda 
no finaO�

Distante 8 quilô metros do centro de Peru-
íbe,  o local é muito procurado por banhistas 
e pescadores. Tem alguns bons restaurantes. 
1o fiP da (stUada do *uaUa~�YLUe j esqueUda�

Ruínas do Abarebebê

Costão

Prainha

Praia do Guaraú

Se você  quer contato com a natureza  e a 
história,  nã o deixe de visitar estes locais:
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Nã o é de hoj e que as mulheres sofrem 
com o preconceito da sociedade machista 
na qual vivem. F elizm ente com o passar 
dos anos elas resolveram soltar sua voz 
pelo o que é j usto contra os padrões esti-
pulados pelos homens,  se levantar diante 
dessa cultura e se situarem na sociedade 
em uma posiçã o de glória.

A partir do incô modo das mulheres 
sobre o que a história pregava e a socie-
dade acompanhava,  passaram a criar 
movimentos e manifestações em prol 
de alcançar seus obj etivos de igualdade 
SaUa coP os KoPens� +LstoULcaPente o 
estopim da manifestaçã o  feminista foi 
realiz ada para mostrar que a mulher pode 
mais do que as pessoas dize m e devem 
lutar pelo o que acreditam e conquistar 
o que sonham. Com isso conquistaram 
seu espaço com a garra e determinaçã o 
até dentro de áreas antes nã o pensadas 
para o gê nero. Dessa forma é possível 
enxergar atualmente as mulheres a frente 
na gestã o sej a em ambientes urbanos 
como em ambientes rurais como uma 
vitória dessa luta.

Seguindo o mesmo pensamento 
é possível notar a participaçã o das 
mulheres na chamada Economia So-
lidária,  que é a atuaçã o de pessoas 
propensas a descr iminaç ã o ,  pre-
conceito na sociedade alem de ter o 
obj etivo de aj udar os outros a partir 
da forma de economia. F alar em eco-
nomia solidaria é repensar o j eito de 
produz ir,  vender,  comprar e trocar o 
que é necessário para se viver. Nesse 
contexto a sustentabilidade deve ser 
foco dessa nova economia pensando 

G iovanna,  agricultora e I maculada,  produtora de alimentos E liana,  pescadora

O empoderamento das mulheres 
na economia solidária

no tripé econô mico,  social e ambiental. 
É  entã o uma alternativa para geraçã o 
de emprego e renda e uma resposta a 
favor da inclusã o social.

Em Peruíbe essa nova economia 
vem crescendo com o surgimento de 
grupos organiza dos autogestionários de 
atividades econô micas,  a exemplo da 
UMPES (Uniã o das Mulheres Produto-
ras da Economia Solidaria),  presidida 
por L inda Giovanna F rancesconi. Essa 
associaçã o possui mais de 20 anos tendo 
sido originada com a nomenclatura UMP 
(Uniã o das Mulheres de Peruíbe),  mas 
com a participaçã o de mulheres de outros 
municípios foi necessário adaptar o nome 
mantendo os mesmo princípios do grupo.

“ Na UMPES fa z emos reuniões 
temáticas sobre a saú de e direitos da 
mulher,  empoderamento feminino e ca-
pacitações profissionaliz antes” - explica 
a presidente. Atualmente sã o mais de 
20 associadas,  porém nas reuniões 
participam cerca de 45 mulheres pro-
dutoras rurais,  pescadoras,  artesã s,  
produtoras de alimentos e prestadoras 
de serviço,  tais como,  advogadas,  en-
fermeiras,  professoras,  engenheiras 
agrô noma,  entre outras.

Nos ú ltimos anos a UMPES vem se 
destacando nos proj etos da cidade de 
Peruíbe,  sendo que as mulheres agricul-
toUas UecebeUaP eP ���� o &eUtLficado 
do Sistema Participativo de Garantia 
de Alimentos O rgânicos. Em 2017 as 
produtoras de alimento da UMPES 
entregaram seus pã es na merenda es-
colar pelo PNAE (Programa Nacional de 
Alimentaçã o Escolar) o que fortaleceu 

as ações do grupo sendo uma grande 
vitória dessas mulheres.  Já em 2018,  as 
mulheres tiveram uma grande conquista 
j unto à  Prefeitura Municipal de Peruíbe,  
por meio da Secretaria de Meio Ambiente 
e Agricultura com a capacitaçã o do SE-
NAR (Serviço Nacional de Aprendiz agem 
Rural) que possibilitou a instalaçã o da 
F eira do Produtor Rural no centro da 
cidade à s quartas feiras. E em 2019 as 
mulheres realiz aram alguns cursos sendo 
que o ú ltimo foi de cestaria com folhas 
de coqueiro,  além de realiza rem a feira 
itinerante nos bairros.

Para 2020 as mulheres da UMPES 
sonham com a possibilidade da utiliz açã o 
da Coz inha Comunitária das Mulheres 
Agriculturas a ser montada pela Prefeitura 
com recursos do MAPA (Ministério da 
Agricultura,  Pecuária e Abastecimento) 
e a elaboraçã o do Banco do Tempo de 
Peruíbe que consiste em um grupo de 
comercializ açã o no qual a “ moeda”  é 
o tempo de cada prestador de serviço. 
Dessa forma,  cada hora de serviço 
realiz ado ganha-se um crédito de uma 
hora de serviço a ser consumido criando 
um grupo auto gerido desenvolvendo o 
espírito de solidariedade.

Com o empoderamento das mulheres 
da UMPES é possível ver o que é Econo-
mia Solidária na prática e perceber que 
é possível gerar emprego e renda em 
uma sociedade capitalista valoriz ando 
conceitos de cooperaçã o,  voluntariado 
e enaltecendo o indivíduo no coletivo. 
(colaborou L etícia Marques F erreira,  
estudante de Jornalismo e Técnica em 
Administraçã o).
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